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Apêndice 

Texto base para defesa, um pós-escrito 

A dissertação que apresentada à banca e agora aqui disponível, teve 

muitas referências incluídas e retiradas repetidas vezes, como é comum 

acontecer no processo da escrita. Depois de entregar o texto final à banca 

examinadora, uma ausência causou profundo arrependimento e, por isso, 

foi retomada na defesa do trabalho, junto à apresentação estrutural do 

trabalho. Por pedido meu e com o aval da banca, o texto que serviu de 

base a essa apresentação está incluído aqui como apêndice, um pós-

escrito ao trabalho. 

O título que eu gostaria de ter dado ao trabalho, e que se tornou 

título apenas da conclusão, por exigências acadêmicas, é Lieber Pawel,. 

Pawels Briefe, escrito pela autora alemã Monika Maron, com o risco de 

soar reptitiva, é um livro carregado de cores autobiográficas, mas que 

desafia o gênero mesmo da autobiografia. 

Monika Maron nasceu em 1941, em Berlim. Teve seus primeiros 

anos de infância marcados pela guerra e tem sua primeira memória, ela 

conta no livro, ambientada num abrigo anti-bombas. A autora perdeu os 

avós, os imigrantes poloneses Josefa e Pawel Iglarz, que em 1905 foram 

para Berlim tentar a sorte, para a perseguição nazista – Pawel era judeu 

convertido e foi logo deportado em 1939; Josefa, que teve a opção de 

ficar na Alemanha preferiu acompanhar o marido, que em 1942 foi 

transferido para o gueto Belachtow, o qual seria desativado meses depois. 

Helene, ou Hella, mãe da autora e filha de Pawel e Josefa, tinha mais dois 

irmãos vivos: Paul e Martha. Bruno, outro dos irmãos, morrera 

precocemente. Por conta da ascenência judaica, todos os filhos dos Iglarz 

foram proibidos de trabalhar, mas sabe-se lá como sobreviveram. Com o 

fim da guerra, Hella opta pelo lado oriental de Berlim nos anos da 
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divisão, o que marca profundamente o destino da escritora. Hella casou-

se com, Karl Maron, alto funcionário do partido único da República 

Democrática Alemã, de quem adotou o nome e deu à filha com Walter, 

alemão, oficial do exército, com quem fora impedida de se casar por 

conta das leis raciais do regime nazista. 

A razão de eu dar esse histórico familiar da autora toda vez que 

apresento esse livro é o subtítulo e, obviamente, o conteúdo do livro: uma 

história de família. Em Pawels Briefe, a autora parte de uma caixa de 

cartas de seu avô Pawel, encontrada por acaso 1994,  para reconstruir a 

memória e a história de sua família, construindo assim uma espécie de 

autobiografia.  

Recusando uma filiação aos algozes da história alemã, Walter, na 

Grande Guerra, e Karl, na ditadura da RDA, Monika busca ligações 

diretas com seu avô, que a menciona em quase todas as cartas e emociona 

a neta. 

Com o subtítulo é “uma história de família”, Maron se distancia da 

responsabilidade da aproximação autobiográfica, mas a matéria-prima do 

livro ainda é a vida dos avós, da mãe e da própria autora. O “artesanato” 

de uma nova escrita da história de si permite que ela perpasse a história 

dessas três gerações muito marcadas pela história política alemã. 

O argumento no texto da dissertação é o de que uma das cartas é o 

ponto de partida de tudo: da viagem à Polônia que a autora faz em busca 

de mais pistas, da escrita do livro e da tentativa de materializar a filiação 

ao avô. 

No primeiro capítulo e introdução, eu falo da única tradução que 

existe de Maron para o Português – um conto perdido numa coletânea – 

da dificuldade de se trabalhar com autores não traduzidos, e um pouco da 

experiência da recepção da leitura como performance. 
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No segundo capítulo, eu traço uma biografia da autora um pouco 

mais longa que essa que acabei de apresentar e argumento por que eu 

classifico o livro como uma autoficção, mais uma vez usando o conceito 

de performatividade pra falar disso. 

No terceiro capítulo, eu falo da memória e do esquecimento, 

fundações desse livro e da história da vida de Monika Maron: o livro se 

funda em um esquecimento crônico de Hella, que de fato apagou muitos 

dos eventos que serão revelados ali, mas cujas reminiscências da infância 

e da juventude pré-guerra informarão grande parte dos episódios narrados 

no livro. 

No quarto capítulo, eu trato das refelexões que surgiram acerca da 

utilização que Maron faz de retratos familiares para contar a história: a 

craiação de uma lógica interna própria, que obedece à disposição 

repetitiva desses retratos, sempre nos cantos, com closes em páginas a 

seguir. O efeito de silêncio que essas imagens provocam no processo de 

leitura do livro, e o resultado final do formato, lembrando as cantoneiras 

dos álbuns antigos, reforça a ideia de que as pequenas narrativas, as 

banalidades cotidianas são os diferentes quadros (frames) da história a ser 

contada. 

No quinto e conclusão, eu defendo que a grande força dos livros 

está justamente no momento de maior mediação: a ficção. Quando a 

autora sai da zona factual ou de reprodução das memórias da mãe, ainda 

que essa reprodução seja entremeada por reflexões sobre o processo de 

escrita e de memória, Maron imagina cenas, situações, falas. E a beleza 

do livro reside nessas pequenas iluminações textuais, que operam uma 

intensidade diferente na leitura, assim como as fotografias.  

E, por fim, eu justifico porque minha leitura me leva a concluir que 

Monika Maron, com esse livro, está respondendo às cartas do avô – 

Lieber Pawel significa “Querido Pawel”, forma de iniciar cartas. A 
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vírgula após a expressão, que mantive no título da conclusão, pode 

parecer estranha ao leitor. O propósito é justamente dar o tom de uma 

conversa contínua entra a autora e os destinatários (o avô e, claro, o 

leitor). 

 

 

2. 

  

Figura 14 

 

Figura 15 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1012044/CA



 85 

Estas duas imagens não estão nos livros de Monika Maron nem no 

corpo dissertação. Elas mostram a caracterização que o diretor russo 

Sokurov deu ao Mefistófeles de seu Fausto. Esse monstro asqueroso, 

composto de retalhos de corpos, é aquele a quem Fausto vende sua alma.  

A leitura de Sokurov não mantém muito do texto original de 

Johann Wolfgang v. Goethe, mas, sem dúvida, nos traz o espírito do 

personagem que no texto alemão faz uma apologia do esquecimento e do 

aniquilamento. Uma fala de Mefistófeles no texto de Goethe é 

emblemática nesse sentido: “Pois tudo o que surge/ Vale a pena ser 

aniquilado/ Por isso melhor seria que nem tivesse surgido” (apud 

WEINRICH, 2001, p.181).  

Fausto é o protagonista do esquecimento na tragédia de Goethe e 

no filme Sokurov. Na versão de Sokurov, o personagem triunfa e 

consegue pôr fim ao contrato assinado com Mefistófeles, enterrando-o 

sob pedras e saindo rumo a um horizonte de possibilidades.  

Quem conhece a obra do diretor sabe que esse passado de acordos 

com a personificação do Mal  não ficará para trás tão facilmente: tudo 

aponta para que Fausto se torne, muito provavelmente, um tirano. O filme 

é o fim da tetralogia do poder do diretor, e muito mais parece um prólogo 

da tirania humana antes representada nos filmes sobre Hitler, Lênin e 

Hirohito. 

É inevitável fazer a conexão entre a liberdade garantida pelo 

esquecimento do acordo enterrado sob as pedras em Fausto e o 

esquecimento imposto à vida de Monika Maron. Para dar um exemplo 

narrado em Pawels Briefe, temos a terminologia dos produtos culturais  

República Democrática Alemã. Todos falavam em um “novo mundo”, 

forçando o apagamento de qualquer lembrança de uma história em que o 

povo alemão foi o grande algoz.  
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Mas trazer o filme de Sokurov à defesa e incluir essa referência 

ainda como apêndice da dissertação, tem outra razão, mais envolvente do 

que uma das muitas analogias a histórias e personagens do esquecimento. 

Chama a atenção no filme de Sokurov a caracterização de Mefistófeles: 

um monstrengo, manco e corcunda. E, assim, chego à referência a qual 

me arrependi profundamente de ter deixado de lado na escrita do 

trabalho: o anão corcundinha. 

No memorial da infância de Walter Benjamin, o último episódio é 

dedicado ao corcundinha, quando ele descreve esse anãozinho deformado 

que faz com que as crianças quebrem as coisas, que quer tomar parte do 

mingau, que surrupia objetos e que esteve presente em todos os outros 

episódios do memorial:  no Tiergarten, na estação de trem etc.  O anão 

estava recolhendo imagens e cacos quebrados, os quais formam sua 

corcunda, como se ali fizesse uma poupança que mais tarde ajudariam o 

autor a escrever suas memórias.  

Um ajudante malandro, como interpretou Giorgio Agamben, 

dotado de uma atemporalidade quase messiânica, pois sobrevive ao 

tempo, do primeiro ao último dos dias, e que tem a forma física 

determinada pelos cacos e pedaços disformes que restam da nossa 

desatenção conosco mesmos.  

Essa desatenção será a maior inimiga da memória, mas é o 

monstrengo que, em Benjamin, ajuda a escrevê-la (ele, afinal, estava 

presente em todos os episódios). Em textos mais tardios do autor, é o 

anãozinho o responsável último pela escrita da história
1
. 

Na minha leitura do livro de Monika Maron nomeei um dos 

subcapítulos como “O imperativo do esquecimento” : todo o livro Pawels 

Briefe está fundado nesse esquecimento imposto -- o corcunda ajudante 

                                           
1
 O anãozinho reaparece no último texto de Benjamin, as teses sobre o conceito de 

história. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1012044/CA



 87 

de Monika Maron deve ser ainda bem manco, porque são muitos os cacos 

e retalhos que o formam. 

Seja por uma agenda política da República Democrática Alemã, 

que certamente se utilizou do apagamento como prerrogativa para uma 

liberdade tirana – como o Fausto do filme -, seja por um suposto trauma 

da mãe, que teve em seus pais vítimas do nazismo, e, justificadamente 

queria viver “olhando sempre em frente” Pawels Briefe foi escrito em 

uma tentativa de luta contra o apagamento.  

O anãozinho corcunda de Maron aparece inanimado em Pawels 

Briefe: algumas fotos pessoais  impulsionam a imaginação da autora e, 

claro, dando título ao livro, algumas cartas, que aparecem por acaso – 

qualquer semelhança com os gnomos dos sonhos de Benjamin só escapa 

às coincidências na minha leitura. 

O orgulho de Hella, a mãe, fez sua memória ceder: ela jamais 

admitirá a lembrança de que contara para seu pai, preso no gueto judeu 

que seu namorado da época recebera uma honraria do exército alemão ou 

se conformará em ter sido tão fria ao dizer para o pai esquecer sem 

demora a morte da esposa e seguir a vida.  

E serão esses objetos (Agamben nos permitiu ver em nossos 

objetos pessoais os anõezinhos) que ajudarão Monika a contar a história, 

e a criá-la, onde ela não existe, desafiando o esquecimento de Hella. 

Voltando a Benjamin, ao falar da memória involuntária proustiana, 

ele dirá que essas imagens, que jamais víramos antes de lembrarmos dela, 

são as mais importantes – e reveladas no quarto escuro do momento 

vivido – O corcundinha nos observa e guarda essas imagens enquanto 

estamos absortos vivendo e experienciando o momento. 

O caso de Monika Maron é especial porque a memória não chega a 

ser involuntária. É possível até discutir se é possível falar em memória. 

Seus ajudantes inanimados são co-autores de imagens que ela jamais vira 
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antes de criá-las, e não lembrá-las, numa pós-memória. Assim como os 

anõezinhos ajudantes, as cartas e fotografias sobrevivem ao tempo e são 

as responsáveis por episódios como o que Monika se imagina passeando 

de mãos dadas com o avô, ela colorida, e ele em preto e branco como na 

fotografia. Ao longo da Schillerpromenade, de volta do gueto, Pawel 

cumprimenta todos com igual cordialidade, pois, como escreveu em uma 

carta: “jamais mostrem à criança que existe ódio, inveja e vingança”. 

Um aparte: as fotografias foram também as ajudantes de Marianne 

Hirsch, cujo texto foi analisado nessa dissertação. Ela comenta, na 

introdução de seu Family Frames, que escreveu sobre esse livro para 

pensar sobre certas fotos, que estavam perdidas na casa de uma prima 

que, depois de ler outro livro seu, soube que algumas imagens engraçadas 

eram na verdade, a avó de Hirsch. As fotos se perderam, e Hirsch se põe 

a pensar sobre a narrativa contida nas fotos familiares. 

O aniquilamento que proclama o Mefistófeles de Goethe fala de 

uma supremacia da ausência, do vazio : “Seria melhor se nada surgisse”.  

Pois em Pawels Briefe essa ausência se fez necessária. A autora 

escreve que os avós, protagonistas da obra, para ela, só existem em 

ausência. O fato de eles não terem estado presentes em sua vida é o que 

impulsiona as histórias que ela quer descobrir ao interrogar a mãe e que 

ela imagina algumas vezes. E são os momentos com mais cores ficcionais 

os mais importantes do livro. É quando ela de fato se encontra com os 

avós. 

A ficção é, em Maron, condição da memória -- construída com os 

cacos que formam seu corcunda.  

Em fevereiro desse ano, em Berlim, ela foi completamente 

refratária às minhas perguntas mais pessoais, fazendo da entrevista que 

seria o anexo desse trabalho final uma colcha de retalhos, de perguntas 

retomadas, insistidas e cujas poucas boas respostas estão reproduzidas ao 
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longo do texto da dissertação – Minha suspeita é de que o corcundinha 

estava ao pé do ouvido dela, aconselhando que ela não contasse mais 

nada. O anão foi também egoísta e não deixou que eu guardasse uma 

imagem daquele momento, como se só ele tivesse direito a elas – ela 

recusou ser fotografada.  

Por razão dos desmandos do anãozinho travesso, na minha leitura, 

Monika Maron virou Monika, a personagem de seu próprio livro, a 

performer de uma autoficção. Uma sucateira de imagens e palavras que, 

de mãos dadas com seu anão, criou uma boa história de família, 

perpassando momentos importantes da história alemã recente, e no 

movimento da escrita desenhando o fio que ela, na introdução de Pawels 

Briefe disse querer procurar: o fio que ligava sua biografia à biografia do 

avô. 

Os retratos, reproduzidos nos cantos e colocados em close páginas 

a seguir criam um tempo próprio da narrativa de Pawels Briefe e 

permitem ao leitor encontrar Monika e seus familiares em sua tarefa 

guiada pelo sempre presente anãozinho.  

É, pela última vez, o anão que guia a pena dessa enorme resposta à 

carta que o avô de Maron enviara. 
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